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Em memória do nyanga Aurélio Moraes. Eu o conheci em 2009 quando 
estive em Maputo para realizar o primeiro levantamento de fontes no 
arquivo. Até hoje guardo na memória aquele encontro como um filme. 
O nyanga Moraes trazia uma capulana (tecido) ao ombro e um largo 
sorriso quando lhe falei do meu interesse de pesquisa. Recordo que, em 
resposta, ele exclamou: “minha filha, quando vens?”. Voltei três anos 
depois com o apoio da bolsa Capes. Na ocasião, ele já havia falecido. 
Suas orientações de pesquisa de campo foram valiosas para a 
continuidade do trabalho. 

Obrigada, nyanga Aurélio Moraes!

Um velho escritor da Zambézia, Arone Fijamo, falou- -me em 
maio de 1988 sobre as tradições africanas. Fiquei incrédulo, 
mas ele insistiu na abordagem sobre a cultura ancestral dos 
negros, frisando que é útil que o sector intelectualizado da 
juventude moçambicana saiba que os negros não vivem só por 
viver. Têm uma cultura própria, uma ciência que lhes é 
característica.

Paulo Sérgio. Revista Tempo, n. [?], 28/10/1988, p. 27.
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Figura 1 – Mariam Mwabo, Nyamusoro recém-iniciada. Revista Tempo, n. 505, 1989, p. 27.

Figura 2 – Fios de conta. Revista Tempo, n. 505, 1989, p. 28. 
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P R E F Á C I O

Escrito por Jacimara Santana, Médicas-sacerdotisas: Religiosidades 
ancestrais e contestação ao sul de Moçambique (c. 1927-1988) aborda a 
experiência desse grupo social na defesa dos seus modos de curar e 
promover o bem-estar contra as medidas de interdição e desprestígio 
das suas atividades conduzidas pelo Estado colonial e pelo pós- 
-colonial até os dez primeiros anos após a independência (1975) e, 
nesses contextos políticos marcados por intensas mudanças, o 
processo de reconhecimento oficial de tal grupo e o retorno de seus 
membros ao cenário público.

Para a coleta de dados, percorreu três continentes; realizou a 
pesquisa bibliográfica entre Brasil e México, Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp-SP) e Colégio de México (Colmex-DF),  
onde, inclusive, cursou língua suaíli. Consultou fontes escritas nos 
arquivos de Portugal e Moçambique, realizando, nesse último país, 
o levantamento de fontes orais nas províncias de Maputo e Gaza, 
sobretudo nesta última – onde, como afirma, se registrou um maior 
número de prisões de tinyanga no período colonial. Na província de 
Gaza recolheu depoimentos nos distritos de Xai-Xai, cidade e zona 
rural de Chizianine, Chibuto, cidade e zona rural de Alto Changane 
e Bilene-Macia, incluindo a Vila. 

A autora analisa o período entre 1927 – quando da implantação 
do Estado colonial e da interdição mais sistemática das atividades dos 
tinyanga –, passando por 1975, ano da independência de Moçambique, 
com igual proibição das suas atividades, até 1988, quando o Ministério 
da Saúde inicia debates e discussões que levariam gradualmente ao 
reconhecimento oficial de tal trabalho. 

A perseguição, o desprestígio e a estigmatização do grupo de 
tinyanga manteve-se, bem como o impedimento de exercer a sua 
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J ac i m a r a  S ou z a  S a n ta n a	 14	

função, apesar da criação do Gabinete de Estudos da Medicina 
Tradicional, no Ministério da Saúde, em 1977, “dedicado à 
identificação, registro das plantas medicinais e análise laboratorial 
de seu potencial de cura”. O conflito entre o Estado revolucionário 
da Frente de Libertação de Moçambique (Frelimo, que se tornaria 
Partido Frelimo a partir de 1977) e o grupo de tinyanga, acusado de 
obstaculizar o desenvolvimento do país, atenuou-se somente a partir 
da primeira metade dos anos 1980.

Jacimara Santana refere, com base nas fontes consultadas, que 
“até 1985, em termos oficiais, foi incentivada a desvalorização de 
algumas práticas culturais, inclusive aquelas exercidas pelo Nyanga, 
sobretudo médium”, reproduzindo-se no período pós-independência 
“as dificuldades vividas em tempos coloniais”. A criação da Associação 
de Médicos Tradicionais de Moçambique (Ametramo), em 1992, é 
uma forte expressão das mudanças ocorridas em relação ao grupo de 
tinyanga. 

A interdição das atividades de tinyanga, tanto no período 
colonial quanto no posterior à independência (de 1975 até 1985), é 
reveladora de ambiguidades, tendo-se mantido o recurso aos seus 
serviços por parte de membros do governo e demais autoridades. Isso 
também possibilitou a sua sobrevivência. Mas é também paradoxal 
que um governo saído de uma luta de libertação nacional contra o 
colonialismo tenha mantido a proibição das suas atividades para a 
maioria do grupo de tinyanga durante cerca de dez anos após a 
independência, num momento em que “a nível internacional se 
debatia a valorização dos serviços de saúde prestados por membros 
daquele grupo sem excluir a sua dimensão religiosa, cultural, social” 
(debate da Organização Mundial de Saúde – OMS). 

O Estado, após a independência, assumiu a função de de
senvolver o país e o bem-estar social para todos, procedendo à 
nacionalização da saúde, da educação, da habitação e dos serviços de 
advocacia privada. A estratégia de desenvolvimento assumida pela 
Frelimo após o seu III Congresso em 1977 – quando esse movimento 
se transforma num partido de tipo marxista-leninista – e após a 
elaboração do Plano Prospectivo-Indicativo (PPI), em 1979, foi 
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M é d i c a s - s ac e r d o t i s a s 		 15

delineada em torno de três eixos, compreendendo a socialização e a 
criação de aldeias comunais no campo, a industrialização do país e a 
formação da força de trabalho. 

Muitas das ações do Partido Frelimo e do governo realizaram- 
-se, inicialmente, no contexto da crença de que o Estado era o 
principal movimentador, mobilizador e acelerador de todos os 
esforços de desenvolvimento. A conjuntura internacional favorecia 
essa crença excessiva no moderno, no desenvolvimento – um 
desenvolvimento e uma inovação tecnológica sem limites em termos 
materiais. 

Nesse contexto, a atuação de tinyanga era considerada um 
retrocesso ao desenvolvimento do país. Só a partir de 1988 o 
Ministério da Saúde inicia uma parceria com membros daquele 
grupo social na assistência à saúde, incentivando estudos sobre as 
suas atividades e o seu papel social, com vistas a uma política de 
saúde integrativa. 

A maioria da população moçambicana recorre até os nossos 
dias aos seus serviços, procurando solução para os seus problemas 
entre os centros de saúde e o grupo de tinyanga. É de registrar que 
cada vez mais são reportadas iniciativas diversas de utilização das 
plantas medicinais e da sua capacidade de cura e bem-estar, assim 
como a valorização dos conhecimentos endógenos e as suas possi
bilidades de transformação. 

Num contexto de crises econômicas e sociais mundiais que  
vêm abalando fundamentalmente as camadas mais vulneráveis da 
população, Moçambique continua a debater-se com desigualdades, 
ausência de políticas públicas sociais abrangentes na área da saúde, de 
educação e justiça, relativas ao desemprego, sobretudo de jovens que 
constituem, como nos demais países do continente africano, quase 
metade da população, persistindo problemas de inclusão e corrupção 
que desafiam o processo de governação, num país imenso, com vários 
grupos populacionais e linguísticos. 

Esta obra procura estimular a leitura sobre um período 
específico da história de Moçambique e sobre a necessidade de 
confrontar saberes diversos que contribuem para confortar as 
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pessoas, revelando-se uma leitura necessária para cientistas sociais  
e para o público interessado nos processos de transformação da 
sociedade moçambicana desde o período colonial até a década  
de 1980. 

Isabel Maria Cortesão Casimiro
Centro de Estudos Africanos

Universidade Eduardo Mondlane
Maputo, Moçambique
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M A P A S

Mapa 1 – Mapa da África, destacando Moçambique.
Fonte: Retirado da internet e modificado pela autora.
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Mapa 2 – Mapa do sul de Moçambique.
Fonte: Luis Antônio Covane. Trabalho migratório e agricultura no sul de Moçambique (1920-1992). 
Maputo: Promédia, 2001, p. 19, apud Atlas Geográfico, vol. 1. Estocolmo, 1986, pp. 8-9.
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Mapa 3 – Mapa do Estado de Gaza (1890).
Fonte: Luis Antônio Covane. Trabalho migratório e agricultura no sul de Moçambique (1920-1992). 
Maputo: Promédia, 2001, p. 23, apud LIESEGANG, G. Beitrage zur Geschichte des Reiches der Gaza 
Nguni im sudlichen Mozambique, 1820-1895. Tese de doutorado, 1967. 
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Mapa 4 – Mapa atual da Província de Gaza.
Fonte: <https://www.google.com.br/search>.
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